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'u contagio dos es­

uotaveis, e final­
;ssima aspi ração I

� I�\nto� variados;
o

'{ii, o

i I':!t com an-
;\'!{- �

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
______________________________�---------------------------�----�--��----�----------i

ASSIGNATURA 1 Numero do dia. 40 rs. � As assignaturas poderão começar elIl1
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000 ii

d
fi qualquer tempo, mas terminam sempre errt

» (pelo correio). . . . . ... 4$000 t Nurrero atraza O 80 rs. t março, junho, setembro ou dezembro.
'

ANN() III

"só esta
� menl­

'nela,

TYPOGRAPIUA--RUA DA CONSTlTUIÇlO i��

Quarf a.f'eira :l .;.le Novembro de 1.882

o JOltNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guntes pontos:
Praça do mercado, .venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi­

cado superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o m ilhei 1'0 I
Ditos grossos a 3$�OO it. UlIil�Vg�VIi.

NAo HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gra tiflcação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

'tO UE
SOR't\MP.��?\..�'tO '1:1'.1Sco

"t\J{ O ""l .P \ f
».... y\\lNC1\_)�

\\ \\\)À- \)0 �\\�� ,\111t�

-----------------

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

do algodões, riscados; baêtas, chitas,
flanelas, Ianzinhas, cassinetas, li­
nhos I pannos, casem ir-as, chales, ca­
mizas e outros muitos arÍlt' "

ços bara tissimos. ,

4 LARGO DE PALACIO 4

caixa

lata
medida

garrafa
lata

groza
barris 10·
medida
garTafa
medida
zarrafaI:>

caixa

garrafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido superior' di! terra ...
Di to em grão ««. . .

Fumo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « 4. em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

ki lu $800
$450
2$500
2$OCO
8$000
4$000
$72Q
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

Camillo LODeS d'Alcantara.

GOIABAOA
.

CASCÁo1
super-ior, a 1$200 a lata no ar ma,

zem de

D i to «« , .

Dito « « .....

Phosphoros legitimas JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem super iur . .

Dito« » ••

Dito« « ..

Dito Lisboa branco e tinto.
Dito« « «. .

Dito Porto legitimo Andresem ..

Dito « « (( ••

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINOIPE 44

--.

o
t-

DE

HILARIO l�IBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1° Livro de leitura ,.................. $500
2· Dito« « • . . . . . . . • • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • 1$000
3° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
Grammatica portugueza .... ,..................... 1$200

UNICOS A,GENTES

Costa & C.
lD RUA DO PRINCIPE lD

-

_______o_�o_ .. _

- -----------

•

�OBRAS
•

�

CASA DA ESPERANCA
•

Chegarão no ultimo paqueta para
este armazem à rua de João Pinto
n. 11, muitos artigos freseos, como
sejão: manteiga !ngleza de Magny,
vinho virgem do Porto, Andresen,
Lama-qué, Emilion, Ietria, macar­
rão e outr-os generos, por preços ra­

soa veis.

FABRICA P ER-SoEV E RA.NÇ-A
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalrnen­

te 80 motos da mais superior cal de mar isco, H querendo o seu prop r iata­
rio, abaixo ass ig aado, vender muito, recorre ao mei» de vender barato,
por isso. d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moia.

O mesmo se comprom€tte a mandai-a a qualquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
LUSTRO NATURAL

TINTA FERR:O

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

A mais barata . e economica do
que qualquer outra tinta, não racha
nem empóla no sol, prornpta para
u�o.

Grande �ortimellto e va ri eriad a

em cores, a escolher pelas amostras

..... -

o pr();'"
rrna lh

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias, prod ios. e na­

vios, a juro modico,
CONFEITARIA E REFINAÇÃO: Agentes nesta cidade:

PERSEVERA!\lÇA I j'lÃO DO PRADO LEMOS & C.
Completo sortimento de doces, aS-I-sucares reflnad? e grosso. vinhos, r) ATTENÇÃO ,

que ha de mais conforta vel ao t,-,
•

tcrnago; preços baratissimos.
I

Moeda nacional de 20$. patacões
5 RUA TRAJANO 5

o

,� pra�a velha, compra-se com bom
, ca-n bio na

J. A. Portilho Bastos.! LOJA DA ANCORA

o�
\jt:

.. '}l':"

'�:�:�;, lsS;r��o;�:
"o-:\f'� 'e S Frfl Il-

� 1·\\ ::.....\{ .� •

o '��;ft o

_ :15�oJélÍxo da m-
�

- o

�

ella, não he-
av

CASA Fc' t'ara lã. seguin.
.Ocommissã,) ati-a-

Concer ta-sa J(l'(lesta capital, em

de trabalhos p:l. amigo, soube que
, • ,n11 club, luva.lo pela26 Lb'I�ubiO ') pouco se demo-

1
"
,

,

'_.ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.....,pUblicação/ja morte, para o Brilztl, foi uma de I rector interino da escola polytech- liber'll a qUQ apresentem um facto

.ta f'olha, �e suas maio"" calamidad", nica.
corno "te na h i",,,ia do par tidn

N<;nh:uma "" "8ua ir". A reforma jadICiuia, a reforma M"at" que, devido "acto impan- C'>O""'ad" (pausai,

se,·" f"e.ta v
na oc",asião da gU"da nacronal, a extincção do "do do mini,tro, ""tudant" la- O, maioros inimigos da Iibordads

não for )ga.
,,",utamonto, Isl b>com e "ta-ci- 'Ont>cam-ee, não recoohecendo a ou- diz o orador, são os pioprios lib•.

port.anc'
vilisadura, e a ml,Dumentallei de toridade de s, exa,; que a escola ,os- rues,

da eut,
.' 28 de Se tem b 'o, q u« I ibar to u o voo - ta ve fschada d u ra n ta a lgr rn tem ,o, Nem me'm o, senhoras, tom os,".

e_
I JIBLE� PROVli\ICI�L tre escravo, s�o b�'ilhantes const,e�- privada a mo�idade do estur�o e do pado á sanha dos lictores da situa-

I (1� 11 1, II _11_ l ações que se t,,' diarn do céo poli u- O", 00; q ue foi derni ttrd o " Visconde ÇOo o I iberd ade de imprensa, e um

11(\
. -

co do g,b,n,t, I de M"'ço, do RtO Branco, d"acto, effecltv" da dos m a ioras- at.ten tadns, cont ra el la

""""UMo DO DISCURSO PRONUNCIADO NÀ E vós. li beraes o q De tendes fei- '''01 a e q oe "ach". em v iagern f,'; "de que foi v ictima o D,', AI-

SESSÃO DE 23 DE OUTUBRO DE 1882 to? pergunta o orador, pela Europa, sendo demittido tam- meida Nogueira, redactor do Mo-
Promettestas a liberdade do voto bem, afinal, o ministro, a bem do nitor em Bananal, S, Paulo, que,

O Sr. Chaves começa d izan- 0, na p,imoica eleição pteaidida po,' ""viç" publico, d,,,nvolvendo con- em pleno d ia, 00 meio da rua, foi

do q ue ha t res .nnos que ° partido Um �ov"o" vosso quo 'O' bu va de tra e l ls a m.is sevéra 'C,","ç.o o ogg"d ido pelo delegado da polici"

Iibe ra l de Santa Catba,ina fechou subi, ao podsr-, lã mesmo na côrte, sr. cvnse lhoir., AIf,,",oOel",' c"caoo de capang"" e te,ia sido

as poetas da ""mbléa aos conserva, corre n o "n&o,; do cidad.", e o "" Continuando a ana Iysa- a situação """"joado, si algumas posso", não

doe"" e que duran te esse tem po, o, bre do scldado , o pu nhal do capar; - lib.cal Iern boa o orador o proccd i-ti vessern corr ido em seu a uxi lio.

seus amigo, tem "do victimas de in- ga pt'ohibi rarn a en trada nos tem - mo., to i Ilegal" "bit", ia dos presi _ UM SR, DEPUTADDO_N" mi nister io

justos • dosl,ses accnsaçõ,s, por pl os, par-a vota ram, a M"" tiba, D" - dco tas da S, P",lc e Ce"ã q ue, in _ Rio Beonco hou ve a ped cojamoo to da

parte de adversarios que r/uma

ca-/ que-Estrada, Andrade Figueira e vadiado a espher a do poder judicia- Republica e da Refor-ma.

moca noanime, não se temiam de outro' cidadãos corno estes e ltamen- "ia, expediam duas portar ía, annu l. O ORADO",-Não foi o governo

que se levant"" uma ,6 voz pa ra te collncados! ! ! 'Iando oomplet,mente dous accordan, q uern mandou fazer esse aped,eja.

com batel-os; q "e haja 000 ,"00 tece r
á

C""u castos a em issão do papal- dos rela,õ" daq uellas doos J'rovin" menta, n'm a policia ueH, tOtnoo

maIS '''tm, pocqna "consec"'c,",, moeda, fait. em 1868 pelo Vi",cod. cias,
poeto, ccmo u ltimamen t,. ",on tecau

q oe fi,etam 'ua enteada t"om pb '" - de lOa Locahy, q ooud" as ci 'com,t,,- O pac tido libe cal, diz " ocadoe, com ° Corsari", na có,"" q ua oS"

to na assembl", "h«m-se o,,, ",o, cias do p,iz ."im , exigi.m, e, no ",o tem tido só dios jnfeli,,': ns tem T'ig" tle Lo",ei", com o, seoa ucha­

postos, paca lu" 'em, fcoo te á (, e n - e ote"" t", o '''"0 p' i mej" minis. .tid ° tam bam teistas, luctoo,,, "n _ nos fez dest 'o it', q o eb,,;ado o p,êlo

te, a peito doecobe cto, com a mino" t co da fazenda, aq ",IIe qoe, em go en tos,
"n q "e se imp,im ia aq nell, joenal,

ri. liberal o ajo,tmm com eUa ,,- pIe", camana, ch,moo ti, JO"tna O ORADOR diz q ue não é pcociso ,asgando geaoda pacção de seos ex­

véras contas,
-a doucla- a nossa Virtuosa pein- voltar II um passado benl rSllloto, emplares, prendendo compositores,

O ORADOR faz ainda largas cOllsicle- ceza que appellidou de libl'é a farda para provar a Sua asserçi'ío, é uas- etc,
roço" , d tZ q oe vae apeaveit,,-se de m iOistco, mas qua, ma is t,,"de, t, n t, Iambroe" d ia I' de Janoic" O ORADOR ti iz q u, pod"ia lev",

da Mi! odo do d,ba te P'" fa", uma com va-se an t, aq oella , e"oc- de 1880, Da capital do LDpacio, 00 m.ia longe a analyse d, ,i "tação

ligei", o FOeCl'ção d. pol it<ca d" pa-
.

ga va essa I ib,'é, a 16 de Ab'il de de COt' ceo "saogue do po,o, vi cti _ ootoal, mos ted, de consomi, geon­

j" qoe tOtn sido de tão des.. tcad,.s 1878 looçava"" cic,"I'Ção 40 m,1 ma dos ""ahozes do. "Idados do de parte do tempo que convem ap'o.

cou"q ueo ci as paca ,IIe, coo tos de 1" pel-moeda, "q u e oeo. gove coo, que não t'"peita..m ,ex,JS ve i ta r tam bem no di se tt ,>ão d e ou­

Mostca qu, o p,,'tid o libo na I, du" do-" q DO an tes ha, i a com ba tido nem id ad os, pat,i ,i", nem ''''ao _ t ena materi", e .;; im '"' pa osoe da

rante "glodow doc,no", ,0rf�CY0- egual 'lOi,,'o, ao domiu ia cons,,·- gei"s, poHtica geral ã 1'01, tina da p"" in-

',� dor, na imprensa, na tribuna, nos véldor.
Faz outras considerações ainda Cla,

;=11tiu.IÚJ_'elll gl(:t0_ »'"

�U4lJl
-

-

v' -

I, -3 ' 1
,

•• ". ".:' r
. _n�_. ".:J_" ,�" ,_

P""�':'., .� ..

':

.' "_,

$060 Vende-se a caz'l. e chacara [lll l�, .'-,-
,

.
'
.•

�;- - -
,

. , , -õ:s Hl�LU" ue nJtHlO

! Sola '»
gar denominado Coqueiros, que ,no, I preSidente Dr, Alm�Jt( Li PMJ�poh. veJ;\.a ue paI Lt:

tratar de alguns

T '

, �,�O
pce- oc� <'"3D "ne Utz que, qu.n ,

poetaoCt" vae

-- aploca » $080 I li do fall"ido Manoel J",ó F"o't. e oep"" q
" 'em,o, pcest. - tOO

.. graTidade, d

,� Toucinho
» ,·��tr6'pJ'e

lA,

�rr!}rl acto desse vosso mlnql�el��e_ tava °15 r:��T:��:�n:1 rva60r ao palz de ;a�:sim falla oa sUPPdress�� as�
V' 'lpUHI res gn ta \ co.

d vosso o'overoo, dos pe o pd, '1 b 1 o cc'!J tes-
d It J' ahy, vota a pe ,

JOagrn"o, P' lev'aota'tdo, po' OS" poetanto a
, .�", foi a t'edoc-

iIIume mtot",a ';'" ,Ia,,", Cl'm",c' O'
1880, w com o

OJi'elas refürmCl.s,
d te do seu pro- ceceu �értos Iepad "dl'nheiros dos a

'pois bem, vae ler a� pa
le sembléa unallllDe de

'trado distin-

'_ estao ao
_

d' C<� os
tava,

1"Oe comp -

, to mag"

oCO",tao, o

,de lia -se esta ia ser ipçao: ção _os J u
o tão 'co ade, v joioção

de oma pesso, qne "ve 'l cos Mpu _ fi lO de roe" ud ve I po"eus ta I,atos

goa loma, ot
revOI"çã o, 0'' phaos, src

I, lei qu a ma is tacd,
t"" eo to i os usp"t, a os no ,

.

cto, t'UC "m lo en a

era o D" LobãO
J -Refor�::pode0 e nada têm feito tã�, fiogc.a�to :to mioi,t,·o ,uoce,"oc

tados, (lê.)
re chocado e hooeatid,de, como

I S, btC"
"

, "S da g""roo, lo' cep" a o p
Eis ahi, ,ra., é o "mp

Í' II.' o C,dro,
" t" da a"embléa

'] ducante ""coanuo
d U d"ea- daqueU" mbiaes. de Manezos quem a,

Mostra que e""c.
'nç..

ma�
r
E i.ua�lZ�:� ������m�lae�e \868: FalltU��e �Ie:::s��)��::-s�a a dfal: ;::j:\',� é impa�cial�a�' '::�:'�% liberal I"i fi���od:a��:�;oe p�,nt��ario:

C "aç o

6",am • "f",ma e pape ln""
, Noei",,,1 que ot

cas deveto sat cc,

adoc, e d, um peq
',upp""'" da

dad, r"pond;m -q:�"tonte paca con- le"c," do B'ttC�tidO o p'aaideot, do :vangelh"; elle o'" era Ct:ns�;; m,is Fúl. to�bemaO�uj projecto não

el�It�:a , que
adrão de gloria, xou comp�()m�ni�tl'Os, fazendo pen-

era republicano: s, s:dnag, ordem, comarca de age de faze!' passar e�n

- stltUl1 o seu,p
'na-o fôra o con- conselho ue mI

1 uma condem ..

d ue J'ustiça ao parti I) a
tiveram ccragem

S Dr Alm�.Il-

B Nãéassim'sl
b'SU'lca)f!Ca oq

t) ,

ãporqueor, ,

'
"

o

d 'en�do oonsarvado' que dae o'"� '�' da d'- cecto, pocq,e o

(ha va,.ios opa,. es
'_ Deixem lal- 3" d"c",.s o,

ndou dizer-Ih" que,

n cUrsO o,

iotoe"ae, oa c,m- ,,,çao, "'ta ,

e troc","' o boecet, UM SR, DEPUTADO,
da OItv"" ma

11 dia ria a assem.

lIaborou com
,

não S L [ayette, qu I f d.o
'.

6 "em , e a

l'b
aC!', ��cç.. d;:qh:I� apre��o :;s��;!��: oe t� p� 'r�'� d�::;i�:;;:��oel;e�i:� c�-

1 "O "O�:aD"::'coo tinr tt�'S," i�.�::v:� �\�a, (c��:�%0 S� D�':"1�y:':;ade: ;;:, ����;o�,: o p"tido ilibe�:� 1:- ;�;,�al:c"to d, 16 d� No;e:;:,b�; d: S" Sin::"��e;�c�: e;artid; !ib",l, ��'b����� conse""adora,)
e todo o

FOI com, o sou "foczo ,�:�;':ao, e1eit" cal, 1878, em c<,ott:,p��,ç:�o� pac elle ����;'�i"e na se�,[O, P""�: o,;,�: Etttão, como qu:�o�i,:do di,tio-
onsDr varta av;n:eotar quo m u it", cooSt - Ag"to fid om :�o, s6 p'" a �"o"ca' boe I "doe d. mm2�t�, t'"ç,;' ,m mod", ren rDo:�rt� sJva, juiz d, di­

·heDi cumprm, ° tas uma lei conserva" tambem '< ,jco Sioimbu, pouco doote do gahmete 'e Jan,iea, cto, ° D', ,

votaram a caleb"

deram-;
a ':e lib", l: o pcopno ao s,., cot oe;h que ficassem ab.lados

opp"sição ao gabmete 5 �iaor a 'e- t'eit" de La g ao 'doa tOagistr ,dos ,qu.[T1'Bl
doea, � q

iUttria já o duc 1 ,,'u se t m po�ó
an �e .i u ri ",mau!to, qua o to aos m"'" d? rea

u algum a Iet do p 'oco"'o,nooostituci,,,Jjdade,

le,der �,m orna dae ae>Sões da os seBS '"'"
o acto do minist,o

foema eleito" I, msp�r: smas, pécca poc ,.a�, reg'"" pcecaitos

Desta wa, em. ,

Não ficou n tsse

fioo ça aos C" ose, va oe' "

oi _ pelos "ffo" ,as as

d f
.

tuosa ced".

;---

legi�lhaturam.\ín�:��:iniclado no p�iz transfuga,
1 tribuual da re- ���elizmentE', procledendfl.s:y:te�a, do processo por sua e 91

SI a que, 'artldo F d parte c o
d 1

'..

pe o IJOVO
ão

,

d 'gan-

d ,eicas re(o,mos e o p "eo °
. ,

t de,emb"ga OI' mei", e e'<a",
d tioist"io não ç ,

ahi ° espinto e VlU "

as ver a.

,efocmaa que se hac-
Inção o d"tm" o

a doa mais b,i' ,Igu", delegad" o fi

'o "mm' N.. pacoo
ons,""do,.s,

cons�rvadpo;;feitamente com a legen- Alencar Ara,r1p�, �:gistratura bra· executaram fiel�en�� o �on�elheiro 'ça cont�a os v�ctimas f,Ji () escriv�o

mOll1sam
b' d 'ra'-« Ordem com

lhant"s glonas a

ri'1' o de- de modara�ão (O '

Uma as

d T" cas cUJ'o cartono

d d sua un et "

'-"
-,e a cump

.

,

hãoa , tJu '. "_

,a e",. "tabiJjdude com .pCDg ces si I",,? rec useu," .

di 00 do ex - m ,- Saca tva.
,

" oe se doc'm de oep
" o U tI'O lã ex""n t", pc<

liber� fe, t, 'f 'esso reflectido, que creta Illegal e 111)11 rIt', S Ex que HaJ' a v Ista os �actos q
Pernam- annexar am a,

aquelle fu nCCiOna-

.te 'o

tI' "

f ç" "n '0, ' ,

B h" e em
d se ,,"m

.•

ma< "Stt, rocai'ma, ,ho on o "lcu o '?Ots- oi,t" da] u s t ,

i, ao ex toemo, em Secpi pe, a

't Ainda estã o. v"ao 0-

cicio de um cargo.. cUJo

'
q oe o prtigo d<sta ido, e sim a"t tsla?:," 000 t rep ,d ava �":migo, o seu com - boca, e,spactal�e�: hec, tombe da no;o �x;:de lhe fó na ganan"da por

mo u to patinho ," "poetu", de uma o'"" -

paca ,"a Iv�' o �e: 'e., e," fi to, am"çou fiemona de to,"'tiveram partic ipa _ vt ta tete

,
"

deites os bores pe"l�m ,ecnnhoo<d�, > ';io panh"co,t :tt'"'� toa'isteado oom Victona, em �u�ediuta ° ,;oe-p,e- I"Ó suca o "to da dem""o �:
me podes convencer "'er',ennio do omll, aquelle (iS, II v querenOdo por esse ção directa e 1m,

'a o pres,idente en

l'no Linhares, do cargo

"1. ll�' a guerra l' tadi'rla, "'"
'd t ela provlnci ,

,"

ue Herme I

t' ria da as-

"fiOr ao bago do qoe. "aoa
.. r -

apos", ". -lhe a oooso<eu"., st eno
_ ,h ( do p"ltcta q, '
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Jornal do C0lU'\IBereito 3

ligente e honrado Sr. cOllego Eloy;
medidas tanto mais odiosas, quando
deram a Hermelino um substituto
sem as habilitações precisas, e quan­
do restauraram o lugar da instruc­
ção para dai-o ao Sr. Dr. Crespo.

O ORADOR faz outras considera­
ções ainda, d i-cu te largamente os

actos de addiam.mtos da assembláa,
firmados pelos Srs. Rcdr íg ces Cha­
ves e Lima SURtos, qualificando o

deste ultimo de arbitrario, illeg<tl e

violento e sustenta a sua opinião
com o acto adicional, diverso,", avisos
do governo e licções de publicistas;
as quaes lê.
Diz que vae concluir, mas, antes

;j� fazei-o, pergunta á nobre minoria
si continúa a apoiar o actual Sr.
presidente da provincia, pois entre
SS. EExél5. ha desaccordo, visto
como, ainda ha pouco, acaba de ssr

sanccionada uma lei que, pelos no­

bres deputados, foi qualificada de
inconsti tucional e teve contra os

seus votos.
Entre o administrador e a mino­

ria liberal deve haver uniformidade
de idéae, deve ser um só e mesmo o

pensamento; cartas na mesa, fr au­
queza e sinceridade. (Mui:o bem!
maito bem !

COLLABORAQÃO
OARTA

AOS SRS. l'IlE:vrBROs DA ASSEMBLEA
PROV(NCIAL

(IV)
Eanns.

Disse eu na ultima carta que tive
a honra de dirigir-vos, que entendo
dever-se cuidar de preferencia da
instrucção secundaria do que da pri­
mada, e isto porque, havendo falta
de pessoal habilitado, e preciso pre­
pa ral-o.

Esca�seião á pI'ovincia os recuI'­

sos para montar uma boa escola nor­
mal, mas tem-nos bastantes para re­

erguer () atheneu do abatimento em

que se acha, elevando-o ao seu pris­
tino esplendoI': conseguindo isto,
d'z.lli sahira o pessoal habilitado
vara exercer o magister:o prima rio.
Vou apresentar 0 plano que me

parece mais conducente para a con­

secução do magno dflSidej·atum.
Primeiramente, o atheneu deve

ter as Hegulntes cadeiras:
a) Lingua portugueza e pedago­

gia.
bj Ma thema ticas alementa res,

comprehendsndo arithrneticl1, al­

gebl'il até equações do segundo grau,
geometria plana, trigonometria re­

ctilinea e noções de agrimensura.
c) Historia e geograrhia, especial-

mente do Brazil.
d) Desenho linear e de p3ysagerrL
�Francez. \f) Inglez . I'
g) Latim. i

A todo O tempo, logo que as cir­
cumstancifl." (\ -perrnitt'io, é de tOl1 \

U vallL:..g;�m àccresceniar a esti-iS ca­

deira,c; (·s de:

h) �\gncultur'a pr,ltica (já creada
pela lei n. 768 de 21 áe Abril de
1875), ou, p810 m·lllO' agronomia.
i) Pltisica, ehimlC,l ag,'icola e bo-

tacica. I
'

2.-'- U8ve (:líltenrleri.se- o curso

completo a seis anrios, d istribu idas í

ta dourada, ou ainda quaesq uer tr3-1 recebida como um contagio dos es­

as matar ias do modo seguinte: tados sobre o �rarno dt: estudos em tud antes hábeis e nntaveis, e final­
_10 anno. Portuguez e pedago- que o al umn o se tiver avantajado. mente só pela nobilissima aspiração

gia, francez, arithmetica, desenho de adquirir conhecimentos variados;
linear, e geogra phí a. 6· -Aos lentes devem ser eleva- a mocidads, digo, acudirà com an-
- 2° anno. Portuguez e pedago- dos os vencimentos a um conto e cia ao atheneu ,

gia, francez, arithmetica, desenho quatro centos mil réis, sendo 900$ Só este quadro, exms., só esta
linear, historia e geographia, latim. de ordenado o 500$000 de gratifica- perspectiva oe um enxame de men i­
_3' anno. Francez, algebra, de- ção, restituindo-se-Ihes a faculdade no, n'aquel l a abençoada colmeia,

senho de paysagem, h istorra e geo- de, nas suas horas vagas, lecciona- avidos de instrucção. mas ainda in­

g raphia, lanm, inglez. rem particularmente em outros es- scien tes de que já estão collaborando
-4· anno. Geometria, desenho de tabelecimentos ou casa" parti cula- partL a prosper idarla da patria, é bas-

pay3agem, latim, iIJglez, phys ica, rss, não podendo el les, todavia, tante para rejuvenescer-me, para
_5° anno. Trigonometria e agri- abrir collegios. tornar-me à florente primavera dos

mensura. desenho de aguarel l a, in- quinze an nos, para fazer com que
glez, latim, chimica. Exms. me creia alli a deliciar-me entre a-

_6° anno. lnglez, latim, botani- Expuz a largos traços, conforme quellas abelhas dulcissimas do Hy-
ca, agricultura. prometti, o meu plano dd restaur-a- metia, entre aquel les obreiros do fu-
Parece-me ser esta a melhor d is- ção �o e.nsino publico secundario na tu r o ,I

tribuição das materias do curso, teu- prúvlncla. Tanto pode a convicção, a confían­
d.. a vantagem de abranger nos tres E' ce r to que elle accarreta um au- ça que tenho nos resultados do meu

primeiros a nnos as qUfl -ão indispen- gmento de despesa; mas, quando se plano!
saveis para o magisterio prirnar io. trata de instrucção publica.e espsci- Outllbro.-28.

almente quando el la es tá ti agonisar,
não ê licito regatear, tanto mais
que e-se augmento eleva-se apenas
a cinco contos e oitocentos mil reis,
como vou dernonstr-a r:

ERASMO
3°.-0 curso das aulas de por tu­

guez, francez. ma thema ticas, dese­
nho, linear e historia e geographia
deve ser ob riga torio pa ra todos os

a lumnos, sendo li vre o das outras

aulas.

.

ASSEMBLEA PROVINCIAL
Reunidos hontem f 6 srs. depu-

9 lentes, a 1:400$ ..... 12:600$000 tados abriu-se a sessão, foi lida e
Gratificação ao director 400$000 1 1 dPorteiro com 500$ de approvac a a acta c a antece ente.

4°-Para os empregos publicos ordenado e 200$ de No expediente foi lido um offi-
prov inciaes (j munieipaes devem ter gratificaçao.. . . . . . . . 700$000 cio do secretario do governo devol-
prefereucia absoluta os candidatos Experlrente.premios.etc. 500$000 vendo á assembléa o projecto de
que tiverem feito (l curso completo ----- lei n. 6 que s. ex. o sr. presi-do atheneu com boas notas, e isto 14:200$000 dente da provincia não poude sane-
sern dependencia de novo') exames. Vejamos agora a despeza decreta-
Ainda devem gozar de prefereucra da na ultima lei de orçamento (n. cionar , na forma do regimento foi

os candidatos que só tiverem parte 936 de
.
9 de Abril do anno passad i, eleita a commissão que tem de

do curso, porém nunca menos dos tit. II, art. lo, §§ 14 e 15): apreciar as razões pelas quaes s.
tres primeiros aunos (que cc·mpre- V'ancimcn toe ao d i recto r c lentes d(\ ex. necor "n .... '��J.-i lei quo .fi ..
heudsm a melhor pa rte das ma terias instru cção secu nda ria 7'800$000

b c fienE'êl S p' -,

obrigatcr ias), sempre entrando em Gratificação ao portano '600$000 cou comp?s <.t. os srs. . lnt�,·
primeira Iinha os que tiverem mais Lepper, Pinheiro, Tavares e Oh-
annos de curso e com melhores

na-I .

3:4000$000 veira, foi lida uma petição pedindo
tas. Differ ença ,.. 5:800$000 privilegio por 90 annos com a ga-

No caso de se apresentarem ca n- ; é preciso notar que nao incluo rantia de 6 0/. ao capital en1pre-
didatos ao mesmo emprego deus ou aqui o expediente, que está englo- gado à companhia que construir
mais indi viduos nas mesmas circum- bado com outras despezas do § 22 ulna estrada de ferro de bitola es­
stancias, serão submettidos a exa- do mesmo artigo nem pI'oponho a �up-
mes das mateI'ias obr:gatorias dos pressão da aula noct urna de elese-

treita que partindo do ponto onde
tres primeiros annos do CUISO, e, ii. Ilho, com que 3e despendem 600$ principiar a estrada de ferro D.
vista do l'tlsultado far-se-ha ii llomea- o que reduziria consideravelmente Pedro I dirija-se á �idade de La-
ção. t d d f

-

)' d ffi' desse augmen o e espeza, ges; ora0 I os um o ICIO o sc-
Nenhuma nomeação deve ser feita Nãoa proponho, pol'ql1ejulgo-a de cretario do governo participandosem que preceelão editaes, com vin- real utilidade, corntanto qua n'ella d d d bl' dd· d t d

.

1 terem si o man a as pu Icar ete las e an ece eucla pe o menos, se ensine especialmente o desenho
para conheCimento de tod·.)�; fl, só liuear, para aquel1es que, por suas

ordem de s. ex. o sr. presidente
no caso de nãoseapl'e�enti:Jrneuhull1 occupaçõe�, nã!) teem tempo dispo- daproviucia, as resoluções ns. 7 e

pretendonte habilitado peloutheneu, nlvel dur,tnte o dia; e, demais, já 9 adoptadas pela assembléa.
podera () presidente da provincia tt:tm prestadu tão relevantes e mani- O Sr. Leitão depois de algull1aSfazeI-a mediante concurso, .�endo o festos �e['viços, clirig·ida por habil bd

. O servações apresenta um reque-emprego e entrancla. professor que fôril insensatez extin-
A preferencia dada aos que tive- gnil-a. rimento pedindo dispensa de rnem-

rem sido alumnos do atheneu deve A instrucção secundaria cu,tará, bro da commissão de redacção,
preval':'t:er aiuda quando se apl'esell- pois, mais Utu pequeno sacrificio à sendo posto a votos o requeri­
te candidato ao t'mprego qualquer provincia, mas tenhu firme convic- mento é regeitado; passou-se á se-
das privileliados pelas leis até agora ção de que, acceito e posto em pI'a- d d d d d'I I

. gun a parte a OI' em o la, en-
promulgadas (baclareis, c engos, tica, ao um da poucos all!10S teremos .

) tl'Oll em 3· discussão o pI'oJecto n.etc. um ptlssoal numer\)�() e habilitado
para o funccionalismo, para o com .. 4, orarão os srs. Ramos, Oliveira,

5·-Convém Gstabelecer premias mercio, 1avoura, industI'ias, e ar- TolenLino, Nunes Pires, Chavec; o

annuaes piira. os alumno� que �e di,.,- tes. Lobo, posto a votos o prr;\) pe-

tinguirem por sua applicação e bom Habilitado, porque o plano de regeitado_ �malho
cl)mportamento, e L6m ílssim casti- curso que vos apreseato (a escolha

E 3 l'
_CIO que

d· t
.

b
.
-

d
.

) ntrou em
lo

(ISCUS�rviço" de
,_,'" p ra 'IS vadios e turbulento" Os e IS rI Ulçao as mater!OlS satisfaz "

premias devem principalmente COll- a todas as necessidades, sCllldo o mais jecto n. 14, é approv::e S. FrHIl­

sistir em compendios que tenham compativel com os IlOSSO� recursos tambem approvadoJaixo �a in­

applicaçã�) no curso do anno seguin- financeiros; emenda do Sr. Tavella. nao he-

. . _.
.Iara lá seIfU!o.

te áqnelle um que Os alllmnos forem Nlll�leroso, porque a mocidade, at- approvadc} f)lao ' 1:>

,l cOUlmissão atl'a-premiados, fazendo-se d'isto menção trahida ao principio pelAs garantias, ção os capitul0'desta cal)ital, em
na primeira pagina de cada cornpen- perspectiva da obUmçãp de empl'e·
dia e d3.ndo·se um documento ao \ge,;; depois pela nobre vaidade (si

n. 16, appro1 amigo, s,)ube que

alumno. O� do ultimo anno do curso '.kls,;im me é licit(J expri rnir-me) de Entrou plm club, lev:lclo pela
podem seI' medalhas de ouro nu pra- i ornar�se superior' a" vulgo profanD, jecto n. i''J'ubio ') pouco se demo-
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"'-onDal do COIllJ,D8pmo

, Bayma. O sr. Oliveira requereu o I gue sem apello nem azravo a outro .

ad�lamento da discussão por 48 que tambe�. compra o'"mes�o gene. Domingos Ignacio da .SiI-
hOlas.:.. os srs. Cunha e EIyscu pro-

ro, 8 qLlIi l ici rament a o exporta pa-
veira e seus filhos, convidão

que posto a votos foi empatado e fOrp�(l,alguma vantagem _á -,mes�a. no dia 3 de Novembro na capella
Por iss ddi d f

. ara que o Sr'. fiscal, nao dá Justa d S S bastiã
.'

1, O a la o na arma do regi- providencia áq uel les que
'_

e. e astião da Praia de Fóra,
monto: post � .. d'

' . negocIa0' .

1
. .

di d f II
.' os em r iscussão os sem pagar (I devido direit'il e perse- a. missa (O tngesirno 'la o a e-

.

projectos n. 20, 25,27 e 32 são gUt! ta?to_ a que.m. () paga? cimento de sua sempre lembrada
sem debates approvados; entrando

A lei Dar) sara Igual pa:d todos? esposa D. Francisca Feliciana Ro-

e.m discussão o de n. 34 que ex-
Um pre7udicado sa da Silveira, por cujo obsequio

tIng?e o lugar de inspector geral Reconhecimento desde Já antecipão seus agradeci-
da Instrucção publica, orar-ao os

.A abaixo assignada faltaria a um dever sa- mentos.
�;rado, se deixasse de pat entear publicamente °

srs: Elyseu e Cha ves, o debate foi
acto humaol.tal'lo e philantrop ico, praticado

=�-"""",..,.....,..._.....""",,,,,,,-------

d
pela Exma. Sra. D. Anna Joaquim Cidade o Peitoral de Ce e' d A

amma o. C!,ual tOI concedei-lhe a liberdad« no dia 1 o' de r.la e yer

.

Procedendo-se a' votação do pro-
r:'.0vembro do aono passado. E para »ouunemo- PARA A PROMPTA CURA
101' essa sublime época, vem reaistral-a na irn-

jecto f' d prensa.
o de tosses. defluxos e

, 01 approva o. Dada a Desterro, IOde Novembro de 1882. constipaçõea. hronohí-
hora levanta-se a sessão. PRUDENGIA CIDADE

tis, catarrho pulrno-
1)& t

na r, a lisica pulmo-
IW par e da ordem. do dia

"'"1 •... í......__··_. '.

I l!tSI!!'f:ID!!'ft'em;t:zwr;:!'!!SC!t''''Rtvmr� nar no gráo incipien-
J

•

Para o dia 2 de Novembro 30
te, e para proporcio-

J d d ANI\IU}:�-CIO·S nar allivio e socego
iscussão O projecto n. 16, 2" dos aos doentes da tysica

de ns. 20,32,25,9.7, 34 e 1""'" 1&
��mwr�l1m\!!ll·JfiI\jp""%&W'!F?' ou tubérculos pulrno-

-

t TheoJ lY.1 t' d
nares, mesmo no esta-

dos de ns 23 28 29 30 3
or o a r I ns a Silvei- do mais adiantado

, 32, 33 8'26.
' , , ,

í

, ra: Manoel Joaquim da Silva, desta molestia.

Izabel Bernardm I G ê
.

A protecção quev" a (e ou v a e proporciona
S

'

aos que applicão a tempo este me-

Cb 'Ilva, Maria Cs rlota da Silveira dl:amento lias mniestias da garganta e do peito,

ru�,-r, "Chegou honrem da côrte o vapor JOão, Balbino da Silveira, [auaente].
tal lia-o um lemedlU de incalcu l a vel vaiare que

Vl»/I I 1 C
_ tú_dus ,�evem t er ii mão. Seria má econcmia

M:J' IOg ez alderon com datas até 28 Marta Izabel da Silveira, Francisco ll�O o ter em casa, e quem o tiver empr-egado
do passado. Manuel da S.ilva Izabol, Joaqlllrr;

n ao deixara mais de servil-se delle.
oe.

TELEG M I d S ' PO�,lhes serem conhecidas a sua composição
,

RAMMAS I anoe a t i v a , Juão Manoel da e effe ítos, os medicos empregão muito o PEITO-

Pariz. 26 de Outubro Sil v a, [a usentr ], José Joaquim da �AJ. DE CEIIEJA entre a sua clientela, e e taml.em

Apparecerão nas muralhas e 1ll- Si l ra , Antonio Manoel da Silva, a-
�p.co.ll1me�dado pelo clero. os seus effeitos hv

_
ol8mCJS sao de uma certeza absoluta e cura rã

gares publ icr», d� S. Petersburgo gradecem a todas as pessoas que
sempre que este flm desejado estiver dentro dos

impr f Ih
�

h
\ mrtes da pOSSibilidade.

esses e o etos annunciando acompal, aram os restos mortaes de
que :m breve rebentará por toda a

sua presada esposa, filha,mãi e irmã,
� Russia uma gr-ande revolução. Francisca Isabel da Silveira, ao ce-

L.__ -Londres, 26 ele Outubro miter io publico,e aproveitao a oppor-:1
D-
'.

DEPOSITO GERAL

� 'ij
.

ao co�o. certo que en�re 03 p�_ :�nlda,de para .col�v!dar a t.odos os N. l3, RUA .PRIMEIRO DE MARÇO,

111\'1\ ;';, �elS per:cDc8ntes a A�abl, que furão �1.U� parentes e amigos a assist.í rem

l .

RIO de Janeiro.

: 1 '_ seouestrailo,\ An('f)qt":;>:'''.f).,p ,(1,,,,,,,; li missa do .9° dia de seu naS�amAf'tf), "<T, _,�_ . ,.�- .

" 1:', IV
t;

1

S I $060 I Vende-se a caza e chaca ra no I> '.'. '. -: .: -:�-_ -: .-- �_. ..�- ..._ ..

,"

•./(J.Dn· �M,-":,�lIP,,n"'u'"" - .... ,.

1 O a ». _'o ._. (". _ ,.1-- _

• ,-, 1:
• _ .. -_�()•. I ....--- 'v'ellÜB"'�e n1J:-IJllarmaCI<l oe .. nU

Tap0:s"·d������t;�'·-ba��t;I�;�"co;P;:)- que será resada na igreja M,atriz as R-".ULINO 11l0RN Remedio para
To' tt d lt-a' p'r se 8 horas do dia 4 do COrrenLG, pelo de cabef',a

me e ore$ para o �u J, u .• 15 Rua do Príncipe 15 �

Vil evidenciar delles que Arabi estava ,{ue desde Ja S� confe3sãú summa-

O de accordo com o governo da Porta mente raconhecloos.
,

Ottomana em todos os actos que .-----------------------------

praticou, e que motivárão a ultima C A S A T R A J A N O1 demonstração armada da Inglatel'ra.
] J. do C.

1
PASSAGEIROS

DEPOSI1'O DE CALÇADO
ma}

C Chegaram hontem no Calderon: 4 R U A DOS ENA DO 4
Francisco Antonio Guerra, Fran­

dadl cisco Vieira Fernandes, Jacin tho

Monteiro Na5Clmento, F. Dalm, os

B, inglezAs John P. Danes, miss May
T Clark, o austríaco Gíusé Lira, os al­

lemães Baw Constante, Giacomo
Avi e os italianos Conte Angelo,
Joanni Baptista, Palaoro Giovanni,
Pietro Giovanni, Zampiero ArcaD­

gelo, Bridi Pietro, João Fornaselli,
Pl:isqualine Ant,lnio, Agostini Mosa.
Joanni Dalpiazzi, Rossi Guiseppe.

•

--

. '

,

MAGI�O
li
, ,

rcre(,
� fórn'
'Sete
effec

: capi
panl
.ted t
I

truo

---

Remedio .instantaneo contra todas
as molestias

ELIXIR MAGICO
(

1
Remedio para Tos­

ses

--

maIl
ais I

do m

ELIXIR MAGICO
Remedio
fluxo

para De-

noss:
--

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre intermittente
--

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

gestão
--

PltEPARAno PELO
DR- J- ()-.A.'"YER &; 0-

Lowell, Mass., Est.-Unidos.
ELIXIR MAGICO

Remedio para
do Figado

ma.

• �. t ,

DOr

em todas as outrasdessa e ida{le.

ELIXlR MAGICO

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhea

ELIXIR MAGICO
Renledio para DJ­

senteria
Acaba este estabelecimento Gle receber pelo puquete Rio Negro, um

lindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa como sejão:
Bott<is de pellica para senhoras e me[lina�, meias bottas de duraque

preto, branco e de côres para senhoras e meninas, b!lttns bronzeadas de

grades para meninos, ditas pretas com biqueira de verniz, para meninos,

sapatinhos de setlm bordados para senhora (fazenda chique;, meias bottas

bronzeadas de chagrill pClrá meninas, l'ourseg'uins de todas as qualidades,
sapatinhos de d u raque para senhoras, sapatinhos de pell ica parH senhoras

de todas as quali lades, botins de verniz e hez(�rro para homens (Miliée).
E mUlta� outras qu,.lidades, sendo t(Jdos estes artigos fabricados Jaa

melhor officina de Partz, 8 se vende por preços sem competidor.
CARREIRÃO & C.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licasl
maxI

C(
dade

Fc ELIXIR MAGICO
eonSL

- te-hEll
Para uso Interno

PUT,}
OBSERVACÕES METEOROLO­

•

GICAS
Dia 31, ás 4 horas da tarde:
Barometro 766,8.
Thermonletros: minimo 20,5,

no�jmo 27,2.
so, 1 o'l).coberto, vento S, fraco.

-IV. "1-
-

-RI r-me lehontem abatidas para
mas esse :ec8\"IT1,idade 6 I ezes.
que o patlgo dista
m? um patinho,,, s""'e!ll·,,�������'��
deites os botes pe·u�l� � nEW)�DO
me podes convencer ,,,\ fi r UK

"ilt -

� "lmor �o bago do que" "o!
r -A vIda? repetiu K�I trlcto d'esta
l' ,-Sim.,. é cá. uma Cl)i,,�� ,apercebido
I �alando. .

e erse - I
E voltou-lhe as costas, ml.

p

AO RAMALHETE �ATHARINENSE
ARlIÀRII�II O E li O D AS

4 RUA DO SENADO 4
Chapéos para senh(lra, a 15$ El 16$, setim de côres a 2$ o me­

tro, moI-moI a $800, dito. véos de filo bordados, pnra noiva,4$500, 5$500,
e 12$, leques de pi:lpel a $200, collarinhos de linho para homem, um $600,
duzi i 6$, punho;; idem, idem, um $90Q, duzla 9$800, leques com pluma a

2$400, enxovaes pa ra ba ptizilrlo a 11$ e 15$. vesti dos, idem, a 4$500, ves­
tidl}�. de fll�jã,) bord:loos a 10$.lençlJ� bordados a 6$, franjas pretas de seda

a 2$200, 2$700, 3$200, ,�4$700 metro, pI ú;sés de Cil8%1 e seda, pulsei ras
,jollr;;r1as a f"?,1l a 5$, 5$500 e 6$. dit;;s, ditas a 2$500 e 3$, dlbs pretas a

1 $500, prpg ,dores ,I oU ('ali s a 2$, 2$500 e 3$500, anneis a $200, $300,
$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

4 RUA DO SENADO 4

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres

A' venda em todas as drogarias.
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'. ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




